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Pontos de partida. Múltiplos caminhos que podem levar a lugares inesperados, 
desconhecidos, familiares, recônditos. Seguimos ao longo desta apresentação 
os rastros de alguns desses caminhos, traçados por autores que falam a partir de 
diferentes contextos, que dialogam com sujeitos e teorias diversas, exprimindo 
assim visões de mundos particulares. Esta edição da Revista Enfoques é um pon-
to de encontro, onde, reunidos, editores, autores, leitores e colaboradores, são 
convidados a percorrer esses tantos lugares a serem conhecidos. Procuramos 
nesta introdução dar algumas coordenadas, oferecendo ao leitor pistas para que 
ele próprio trace o seu itinerário neste mapa imaginado que esboçamos. Espera-
mos que a experiência da leitura possa se revelar uma instigante jornada, pelos 
meandros dessa rede de pessoas, imagens e ideias que, através de trajetórias 
díspares e andamentos dissonantes, encontram seus pontos de convergência 
nas palavras-chave Etnografia, Arte e Imagem. 

Etnografia aqui, antes de ser pensada como um método específico, é enten-
dida como um necessário deslocamento do pensamento, do corpo, do olhar. A 
experiência etnográfica é constituída por esses movimentos contínuos de ir e 
vir, no espaço e no tempo, de encontros e estabelecimento de relações, mas 
também de necessárias disjunções e distanciamentos. O trabalho de atravessar 
fronteiras entre mundos, entre visões divergentes e razões guiadas por lógicas 
diversas, nos força constantemente a ultrapassar os limites impostos ao pensa-
mento, antes encerrado dentro dos contornos de suas próprias lentes. No con-
fronto com corpos e naturezas outras, somos levados a desconstruir certos hábi-
tos e comportamentos que eram, até então, sentidos como inatos. A etnografia, 
sendo esse método-rito-de-passagem, proporciona aos que nele se arriscam a 
saírem transformados, e fazerem dessa transformação um lócus de tradução 
cultural, um lugar de produção de conhecimento.   
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Esse movimento de desterritorialização não significa apenas mudar de lugar, 
mas de ponto de referência, de perspectiva, ajustando o foco e explorando 
enquadramentos inusitados. Em tantos lugares, contextos e personagens, a 
etnografia permanece porque é trabalho no campo, seja ele um povo indígena, 
um site de encontros telepresenciais, um grupo de costureiras do interior flumi-
nense, uma exposição em um museu parisiense ou um arquivo fotográfico sobre 
o movimento integralista brasileiro. Nesta edição comemorativa dos dez anos 
da Revista Enfoques, a etnografia costura estes e outros “campos”, e com eles 
tece sua potencialidade em desestabilizar conceitos tão enraizados na tradição 
ocidental, como os de arte, estética, corpo, imagem e tantos mais, fazendo 
emergir outras formas de expressão, reflexão e ação. 

Afinal, como falar de arte a partir das produções de povos que não partilham 
estas noções da tradição ocidental? Ou, para evocar a monção de um famoso 
debate a esse respeito, seria a estética uma categoria transcultural1? Ou, ainda, 
como falar de imagem, este conceito evocado de Platão ao Photoshop2, para 
povos onde muitas vezes a noção de imagem remete a sombras, espíritos, e 
almas perambulantes e, não raro, é parte da pessoa? 

A ausência dos conceitos de arte e estética nessas sociedades, dos juízos e 
valores agregados a estes campos no Ocidente, não excluem as apreciações 
qualitativas que distinguem e produzem aquilo que é considerado simultanea-
mente belo e bom, expressando uma forma de gostar e um estilo de viver3. 
Se estas são noções cujas construções históricas e socioculturais não devem 
ser desconsideradas em função de uma suposta universalidade, negá-las 
enquanto fenômeno humano também não nos parece menos etnocêntrico. 
Não pretende-se aqui escolher um ou outro lado do debate, encontrar respostas 
ou soluções ao impasse, mas apontar a complexidade dessas questões, a partir 
de contextos específicos. Os leitores perceberão também, acompanhando os 
artigos aqui apresentados, que não nos eximimos do uso desses conceitos, de 
sua instrumentalidade para a reflexão. 

Recorremos ao olhar etnográfico, atento às categorias e concepções nativas. 
Um olhar que se desvia de pressupostos e definições previamente dados, capaz 
de ampliar os horizontes conceituais daquilo que pode ser entendido enquanto 
arte e estética. Adentrando pelo universo ameríndio que inaugura esta edição, 
a já mencionada desconstrução desses conceitos é central para a discussão pro-
posta, a começar pela impossibilidade de apreendê-los enquanto domínios me-
ramente contemplativos, separados da vida social: uma vez que  todo o campo 
da interação e da produção está sujeito ao juízo estético, as próprias ações e 
relações ganham uma “forma esteticamente apropriada”4. A atenção se desloca 
do belo e do sublime, dos significados semânticos e dos discursos religiosos ou 
cosmológicos, para a capacidade agentiva e relacional das imagens visuais e so-
noras, dos desenhos, formas e objetos5. 

Simultaneamente, esses artigos põem em evidência os processos ameríndios 
de construção da pessoa, intimamente relacionados às noções e dimensões li-

1.	  INGOLD, Tim (ed.). Aesthetics 
is a cross-cultural category. In Key 
Debates in Anthropology, London: 

Routledge, 1996. pp. 249-293.

2.	  GONÇALVES, Marco Antonio. 
De Platão ao Photoshop. Ciência 

Hoje, v. 298, n.1, p. 12-17, 2010

3.	  LAGROU, Els. Arte ou artefato? 
Agência e significado nas artes 

indígenas. IN: Proa – Revista de 
Antropologia e Arte [on-line]. Ano 

02, vol.01, n. 02, nov. 2010.

4.	  LAGROU, Els. A Fluidez da 
forma: arte, alteridade e agência em 

uma sociedade amazônica (Acre). 
Rio de Janeiro: Topbooks, 2007: 

85-86. Ver também STRATHERN, 
Marilyn. The Gender of the Gift. 

Berckley: University of California 
Press, 1988.

5.	  GELL, Alfred. Art and agency: 
an anthropological theory. Oxford: 

Clarendon, 1998.



13 

gadas à corporalidade e à alteridade. Eles se aproximam na medida em que a 
incorporação da alteridade se dá através da elaboração estética, sendo que é 
justamente essa diferença incorporada das agentividades não-humanas, o que 
produz a eficácia desejada na fabricação de corpos e artefatos. Em todos os ar-
tigos, a captura dessas forças exógenas segue invariavelmente uma lógica esté-
tica local.

O ensaio de Els Lagrou sobre a apropriação da miçanga por diversos povos in-
dígenas, seu papel na história, nos mitos e nos ritos, nos faz repensar o estatuto 
desses objetos vistos pelo ocidente como verdadeiras quinquilharias e que ga-
nham contornos de riqueza do ponto de vista indígena. O artigo chama a aten-
ção para a relação entre artefatos e corpos, para a importância dada ao ‘saber 
fazer’, ao conhecimento da origem e do papel dos donos das substâncias, das 
matérias primas e dos domínios do cosmos. Na mesma linha, Josinelma Rolande 
explora a pintura corporal Canela, sua relação com o mundo animal e vegetal, se 
desviando de uma conceituação a priori de arte. A autora parte de um enunciado 
frequente dos Canela quando indagados sobre a pintura corporal. “Pinta para 
ficar bonito”, dizem os Canela, e poderíamos completar, já que a beleza entre 
eles não se dissocia das noções de bem-estar e de sabedoria, “pinta-se para ficar 
saudável”. 

Ainda no contexto ameríndio, o artigo de Paolo Fortis, traduzido por Diego 
Madi Dias, apresenta o conceito Kuna de “desenho” de modo vinculado à produ-
ção de formas estéticas diversas (incluindo aqui a forma humana), envolvendo 
as dimensões visível e invisível do mundo Kuna. A ideia de desenho como rela-
ção, a revelar a dualidade da pessoa, distingue-se de uma abordagem identitária 
dos motivos e, dessa maneira, dialoga bem com as hipóteses presentes nos ar-
tigos de Els Lagrou e Josinelma Rolande. Já o artigo de Theresa Miller, introduz 
o tema das plantas cultivadas na discussão sobre as relações entre pessoas e 
coisas. Ao demonstrar como o cultivo das roças é inseparável das preocupações 
simbólicas, míticas, rituais e estéticas, o artigo aponta para o estatuto de “su-
jeito agente” que as plantas cultivadas assumem em diversos grupos indígenas 
Jê do Brasil Central. Ampliando a questão estética para sua dimensão perfor-
mática, as relações entre humanos e plantas são inseridas naquilo que a autora 
chama de “encontros estéticos multissensoriais”. 

Direcionando o diálogo para o contexto indonésio, vemos o debate sobre es-
tética ganhar outros contornos à luz das formas de habitar e da reflexão sobre a 
arquitetura. Em entrevista concedida a Alberto Goyena, a antropóloga Roxana 
Waterson trata de um dos seus principais livros The living house, fruto de pesqui-
sas etnográficas entre os povos Toraja, que põe em foco os sistemas de paren-
tesco sob a perspectiva das habitações. Na cosmologia toraja, a casa é descrita 
e construída como uma entidade viva, que articula diversos aspectos da vida 
em sociedade, sendo possível pensá-la como tendo uma biografia. Fazendo da 
casa uma categoria fundamental para investigação etnográfica, a antropóloga 
problematiza a ideia da arquitetura como um fenômeno concernente apenas à 
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herança cultural europeia e aponta as tensões entre as concepções nativas e as 
noções de autenticidade que orientam as políticas de preservação e patrimonia-
lização. 

Neste ponto, deslocamos a discussão das estéticas e objetos indígenas para 
outros espaços, que recolocam, a partir de prismas distintos, o debate das rela-
ções entre arte, materialidade e estética. Desde os períodos mais incipientes da 
disciplina, o contato com habitantes de terras longínquas ao redor do planeta e 
seus costumes “exóticos”, resultou em práticas sistemáticas de colecionamen-
to, classificação, reflexão e exibição dos objetos nativos que, recolhidos por an-
tropólogos, tinham seus novos destinos nos espaços dos museus6. Tirados de 
seus contextos locais, estes objetos eram (e continuam sendo) reclassificados a 
partir de outras categorias, como “artefatos”, “objetos etnográficos”, “arte pri-
mitiva”, “arte popular”. 

Entender o colecionamento como prática cultural nos permite entender a pró-
pria história das teorias antropológicas e das concepções de cultura que orien-
taram e ainda orientam algumas das formas institucionais de conceber as popu-
lações enquadradas pelas narrativas museológicas. Etnografia e arte possuem 
relações estreitas, sobretudo em determinadas tradições antropológicas como 
a francesa, em que arte, literatura e etnografia ainda não eram províncias com 
fronteiras firmemente estabelecidas e, na Paris do entre-guerras, as vanguardas 
artísticas e a nascente etnologia emergiam como parte de um mesmo contexto 
de crítica cultural, partilhando de uma sensibilidade moderna, que via no outro, 
no exótico e no insólito, a possibilidade de justaposição, questionamento e em-
baralhamento das ordens existentes7. 

Nesse sentido, se “a história da etnografia francesa entre as duas guerras 
mundiais pode ser narrada como a história de dois museus”8, o artigo de Nina 
Vincent vem nos mostrar alguns desenvolvimentos desta história. No contexto 
do atual museu do Quai Branly em Paris, que herdou as coleções dos antigos 
Museu do Trocadéro e Museu do Homem, a autora demonstra como os objetos 
ditos de “arte” ou “etnográficos” provenientes de diferentes culturas são ali res-
significados, revelando um emaranhado de julgamentos estéticos, científicos, 
morais, históricos, políticos e biográficos. Contribuindo para a compreensão do 
lugar da alteridade nos museus ocidentais, a autora realiza uma etnografia da 
exposição Planète Métisse: to mix or not to mix, na qual os objetos, frutos de en-
contros entre europeus e povos colonizados, nos servem como espelhos que nos 
devolvem a imagem da alteridade incorporada do colonizador. 

Já no contexto brasileiro, a discussão sobre a arte envereda por outros mean-
dros onde também encontramos uma mistura entre julgamentos estéticos e 
morais, que articulam ciência, política, história e subjetividades. A crítica de arte 
é abordada no artigo de Marcelo Ribeiro Vasconcelos através da trajetória e da 
obra de Mario Pedrosa, personagem importante pela sua atuação política no 
âmbito das esquerdas desde os anos 1930, cuja atuação também foi central para 
a institucionalização da crítica de arte no Brasil. Ao analisar as críticas de Mario 
Pedrosa à obra de Candido Portinari ao longo do tempo, o autor discute as mu-
danças no julgamento estético de Pedrosa, atentando especialmente para a re-
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Memória e Cidadania, 2007.
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etnográfica. (Org. GONÇALVES, 

José Reginaldo S.). Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ, 2002. 

8.	  op.cit: 2002: 154.
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lação entre marxismo e artes plásticas. As imagens de Portinari são tomadas por 
novos enquadramentos delineados pelas críticas de Pedrosa, ganhando outros 
sentidos, que refletem mudanças nas maneiras de pensar a arte e nas próprias 
formas de olhar.    

As múltiplas dimensões ligadas ao olhar ganham destaque nos artigos desta 
edição, especialmente aquelas relacionadas ao papel da imagem na produção do 
conhecimento etnográfico e no saber próprio da antropologia. A preocupação 
com o registro visual buscava - ao menos desde Malinowski, Boas e Lévi-Strauss - 
garantir uma captação do contexto pesquisado de forma complementar às 
descrições e observações traduzidas e transmitidas de modo preeminente 
pela linguagem escrita. Assim, máquinas fotográficas e aparatos similares 
acompanharam os pesquisadores em suas expedições a terras distantes ainda 
nos períodos mais incipientes da disciplina. No entanto, o estatuto conferido a 
este tipo de material no âmbito da produção do conhecimento antropológico 
permaneceu permeado de tensões e controvérsias ao longo da história.  

Nesta edição, certos artigos incidem sobre algumas destas tensões. Tomando 
como foco etnográfico o universo das costureiras domiciliares de Nova Friburgo, 
Wecisley Ribeiro do Espírito Santo explora a comunicação audiovisual como um 
meio “multissensorial” capaz de captar e reproduzir os aspectos “verbalmente 
inarticulados”9 da experiência humana. Wecisley transforma o detalhismo ima-
gético das gravações de sua pesquisa de campo em um material etnográfico ca-
paz de suscitar reflexões sobre a capacidade eminentemente pedagógica das 
imagens, seus modos de agir sobre as pessoas que, filmadas, podem assistir a 
si próprias aprendendo, objetivando e auto-objetivando formas de expressão e 
afeto.

Também nessa linha de tensão entre imagem e texto, o artigo de Alexandre 
Pinheiro Ramos discorre sobre as fotografias do Movimento Integralista Brasi-
leiro, uma espécie de fascismo tupiniquim, com seus desfiles militares e suas 
saudações à la Hitler – presentes nas edições da revista Anauê. A descrição e 
análise das fotografias impõem ao autor a necessidade de trabalhar com uma 
forma de leitura específica das imagens, metodologia presente nos estudos do 
filósofo “da caixa preta” Vilém Flusser em sua ênfase na leitura circular impos-
ta pelas imagens, em contraposição à leitura necessariamente linear da palavra 
escrita10.

Aqui estamos de volta aos aspectos “verbalmente inarticulados” que a experi-
ência imagética proporciona. Desalinhar a observação de uma imagem, fazer o 
olho passear por ela como um scanner. É o que propõe Flusser, e com ele apro-
veitamos a deixa de Alexandre em seu artigo e oferecemos a possibilidade do 
leitor “vaguear pela superfície das imagens” presentes nesta edição. Fazer um 
scanning, nos dizeres de Flusser e deixar-se a observar essas “imagens simbo-
licamente carregadas”, prenhes de agência e abdução, como a mola Kuna que 
nos olha de frente na capa da Revista. 

9.	  MEAD, Margaret. Visual an-
thropology in a discipline of words. 
In: Hockings, Paul (ed.). Principles 
of visual anthropology. New York: 
Mouton de Gruyter, 1995.

10.	  FLUSSER, Vilém. Filosofia da 
caixa preta. Rio de Janeiro: sinergia 
Relume dumará, 2009.
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Depois deste convite, continuamos o nosso vaguear pelos artigos e para tal 
evocamos mais uma imagem, desta vez, advinda de um site de relacionamen-
to telepresencial, o CAM4, onde em uma página virtual congelada de uma noi-
te qualquer, nota-se um sem número de subjetividades em ação, inventadas e 
rankeadas por suas performances corporais e sexuais. Em seu artigo, Helmut 
Kleinsorgen lê as performances dos ambientes telepresenciais através do ins-
trumental teórico-metodológico oferecido pela análise simbólica de Vitor Tur-
ner, enfatizando o lugar do corpo como “veículo de expressão não-verbal nas 
práticas sociais de produção, compartilhamento e recepção de representações 
identitárias audiovisuais em redes de interação mediadas pela Internet”. 

A pregnância e indissociabilidade das telas e dos dispositivos multimídia de 
comunicação nos modos de vida contemporâneos permitem pensar as tecno-
logias como extensões do corpo humano, verdadeiras próteses que estruturam 
nossos hábitos cotidianos e sobre as quais apoiamos dimensões cada vez mais 
significativas de nossas vidas. A figura do ciborgue emerge desta maneira como 
chave para pensar o estatuto dos objetos técnicos na nossa sociedade e a natu-
reza das relações que mantemos com eles11. Metáfora para a escrita etnográfica, 
o ciborgue permite pensar o papel das mídias audioviduais na reflexão antropo-
lógica, colocando o “problema epistemológico de como incorporar estas mídias 
ao ‘corpo’ de conhecimento antropológico”, e mais pragmaticamente, “como 
estender as fronteiras deste corpo disciplinar através destas mídias visuais, tan-
to como meio quanto como tema de análise”12. Diferentes artigos desta edição 
oferecem leituras que escapam ao aspecto verbal e escrito da comunicação hu-
mana, problematizando o estatuto de uma antropologia visual como subcampo 
de uma disciplina que se produz, sobretudo, por meio de palavras.

Palavras que, como diria Bateson, muitas vezes não estão adaptadas “para 
uma descrição científica da emoção”13. Balinese Charater, o monumental traba-
lho fotográfico desenvolvido por Gregory Bateson em conjunto com Margaret 
Mead, parece ser a própria concretização de um programa de pesquisa destina-
do a experimentar outras formas de descrever a expressividade (emotiva, afe-
tiva, conflitiva) da vida social. Não por acaso, Nora Bateson, filha de Gregory, 
escolheu fazer um filme para fabricar um retrato compósito, íntimo, afetuoso, 
mas não menos intelectual, de seu pai. O filme “An ecology of mind”, retoma a 
vasta obra multidisciplinar de Bateson de um ponto de vista emotivo que não 
se furta ao diálogo com alguns dos seus principais conceitos, e também não se 
escusa de exibi-los objetificados em imagens e diálogos. Sobre estas e outras 
questões do filme, da pessoa e da obra de Bateson, Nora nos fala em entrevista 
presente nesta edição. 

E por falar em filmes, falemos também de telenovelas, essa expressão audio-
visual tão presente no cotidiano de milhões de pessoas, de norte a sul do Brasil. 
Imaginando e produzindo imagens cotidianas das nossas cidades, suas tramas 
e personagens participam ativamente da vida dos que diariamente se postam à 
frente da tevê. Transmitidos e retransmitidos no país e no mundo afora, esses 
imaginários poderosos se tornam parte indissociável das formas como o Bra-
sil e os brasileiros se veem e são vistos. Daniela Stocco em seu artigo faz uma 

11.	  HARAWAY, Donna. Manifesto 
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análise da novela Paraíso Tropical e apresenta alguns princípios narrativos pre-
sentes nesta e em outras novelas brasileiras, produções que fazem do bairro de 
Copacabana e da cidade do Rio de Janeiro, o retrato de um certo Brasil marcado 
pelas belezas naturais e pelo ofuscamento das desigualdades sociais. Ao fazer 
da paisagem e dos cartões-postais da zona sul carioca o cenário das narrativas, a 
novela explora o estereótipo da “cidade maravilhosa”, fabricando e atualizando 
uma imagem enaltecida e conciliadora do Brasil, como terra paradisíaca, onde 
os contrastes e antagonismos convivem em equilíbrio. Estas imagens de um 
pretenso paraíso tropical evocam as potências do falso, dos fatos e dos fetiches 
atualizados e objetificados nos folhetins audiovisuais. 

Afinal, como viver em um mundo superpovoado pelas imagens e mais impor-
tante, como etnografar “esta passagem da ‘oralidade’ para uma ordem ‘ima-
gética’”14 que vivemos atualmente? Os artigos apresentados acima tematizam 
esse momento presente, também para a antropologia, que afinal parece não ter 
saída senão a de levar a sério uma antropologia (e, sobretudo, uma etnografia) 
por imagens, tal como profetizada por Rouch:  “a antropologia, no futuro, será 
audiovisual ou não será antropologia”15. 

De forma comemorativa pelos dez anos de experiência editorial da Revista 
Enfoques, esta edição vai ao encontro deste futuro antevisto por Rouch para a 
antropologia, apostando na arte, na estética e nas imagens não apenas como 
objetos de reflexão, mas em seu potencial para explorar formas alternativas 
de produção e divulgação  do conhecimento acadêmico através das mídias dis-
poníveis atualmente, de modo a tornar a revista mais atrativa à leitura em seu 
formato digital.  Esta edição materializa a pesquisa sobre o uso de formas de 
expressão alternativas, interativas, em que textos e imagens sejam parte de um 
mesmo conhecimento, onde as palavras falem não apenas das imagens, mas 
com elas. 

A alegria de apresentar essa edição se concretiza, assim, na concepção de 
uma revista virtual voltada para as múltiplas formas e linguagens oferecidas pe-
los meios multimídias contemporâneos e seu poder de afetar, fazer pensar e 
ensinar de um modo novo, não convencional, proporcionando uma forma dis-
tinta de conhecer. Esperamos que o leitor se engaje por inteiro, com todos os 
sentidos, e possa experimentá-la com prazer! 
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